
Itinerelsrio de, um Ctrtist::r (1) 

Desc:obrir 
a c:idade 

A propósito da Exposição Relros. 
pecliva do ar1ista Malangatana, QUe 

. '$9rá inaugurada dUfsnte o próxj· 
. mo rTiês de ""nho, retrospectiva 
essa a reaJizaf' i"'IO ano em qüe ele 
completa 50 anos de existência e 

. 25 da sua prime;rs .individual-, 
' lBpre5ef1tamos . alguns espectos da 
Bua vida. co.nforme a brochura a 
ed itar para a ocasilo, ~lo MuGeu 
Nacional de Ane. 
. Após esludar na esCOla prole.· 

tanle de Mat.laM, fundada por 
Tobyiasse Max'yan3 e, depoi.­
ep6e o encãtramenio da mas· 
'mà pela Admlnistráção ~olon;al .:..­
numa missão católica- da mesma 
regiAo ,onde' tirou ", 8 .. 3." class~ 
rud imentar ... Malangatana resolveu 
-vii para a então Lourenço Marques. 

DE CRIADO DE CRIANÇAS 
A .APANHA-BOL.4.S. · 

, .. Chegar aos ~~ze anos a Lou­
renço . M8~qoes .com a ' ·terceira 
classe rudimentar", eta também 

.'chegar com um ·mundo d e 6onhos 
por realizar.-

A "ida em Lourenço Marques 
.não era fác il. A I afluiam muitos 
oulros Jov-:-ns com jdénlic~s ambi-

Ma/angalana Valen,. NI/Wenha ' 

çoos e, "Ma arranjar servíeo. não 
chegava .aber o portugu~. que 
ensinavam na escola · rudimentar. 
Por outro lado, ' a politica e e Ad· 
ministração colonial controlavam 
eficazmoote qualquer movimento 
dos .jnd:genas_ dentro da cidade 
8 part ir das 21 horas,· o Que difj. 
cultou 8.$ inl9OÇ0es de Malenga· 
tana de continuar a estudar à noI­
te, poi.s nAo o deixariam c ircular 
no regresso para ca$a. ' 

Para trabalhar t inha a Ideia de 
aprender o off~o de funileiro. 10-
1ormoiJ;se onde poderia apro·nde·r 
e · éomo resposta, pot" . troç~, 
indicam-Ih-e a porta de' uma agên­
éia runerér iá, Vacilante, procura o 
palrao, ped indo serviço. - -Funi· 
leiro? ~ respoi'lde-1he Q patrão ....:... 
«aqui só 56 fazem caixões", 6 
aponlOu uma pilha d eles, a um 
canto, Malangatana saiu aterrori­
zado, afas tando a ideia de ser 
laliPiro. 

Acabou por fazer o servIço mats 
comum para os miüdos recém·che­
gzdoo à cid ade: tomar conla de 
crianÇas, Assi m viveu vMios anos, 
passand o por vários patrões, acom­
panhando outras tt ntas Crian(;3S, 
umas mais crescid as, outras ainda 

Arllall de. IOr~ ·expre»ivI InVIIIg .. , o. .eua lrabalhoo ImPu< 
' . . : l: " ';: " . . nham... em .ertce melo. 
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bebés, entretendo-as e brincando 
com elas, Com a sua · voz bem 
timbrada : embalava·as ·00 sono, 
com a Sua imaginação çontav.a· 
--lhas · históriaS, Quantas vezes ani­
mada. Cl>lll as fig",,,. Que já en· 
tão desenhava, com um pau, no 
cMo téfreodo quintal. . 

A~ompanh·a~o · a educação de 
e,jànças de várias idad&ti e faml­
lias d iferentes, Malitflgatana tam-

rte 
começa a trabalh .r como -a.pantla- escutar e defender-se de inúmera, 
·bolas .. de t6n'$ do crube de Lou- obS0lvaç6e.s mordazeS e mesmo 
rsnço Marques (onde hoje é a . inGultuosas. 
Organização Nacional dos Jorna- , Até aos fins dos anos cinquenta 
li$tas). O clubo era fteQiJ9nlado Os salões de exposiçAo eram re-
pela elite da burgueSia COlonial, servados a ar1lstas brancoe. Ber-
e . Malangatana aproveita a convl- tina Lopes tinha sido • prlmelr. 
vé-ncia seleccionada para aprender mvla1a a &pBr&c&( a e",por, depois 
algo mais Que as - boas m.sneirss- de tirar o curso de SelasMas. e 
da al18 sociedade. Com um cozi- reçressar de P~rtugal. Em 1964, O 
nheiro do clube, aprende a fafar Ç3ovemador-G!)ral GaÇflel ,Teixe1ra. 
inglêS. num. acção de propaganda dentro . 

O seu Quarto, na cave do edlll· !Ia . $ua politica çoloillal, escolhe 
cio, ó tréH'lsfo"rmado em v~ad~i(o alguns jovens que faziam d6ae-
cal .eidoSc~plo de .C9res .c,om J!t~ . MOS . e pln1uias : (Jaeob .e EJlu . e'" enf&ites apr~v&tlad06: no rim da9 . .. ~stêvão e ·Vasco càinpira). · i.senta­

. f~st~. do' ~be, )~nlo . ~~I)l .. fotOo: . -os . ~e. 1~P<l:sto e, ' pag"h~9 "uma 
. grafias e rec~rte-s ~~ .rev .• ~t.a,~: ~ belGa . para fr~u9fltã;ren" um cUrso · 

vai ' '"desenhando, . tentando · repre-- · Com Frooer.co AVies: ' . • ,.. .' 
sentar as cabeças de certos S6<:105 . Esses .. bolseltO$!" . sJo apresen­e ·àguarelando algumas dela~. , Iedos . pel~. primeira vez numa 8)(: 
' . , .. 
APOIO DE ALGUNS 

. posição Ç>rganizSda a 'I>'opósito da 
visita do PrS$/dente . por1·uguêi 
Craveiro Lope3, . em 1956. A deter. 

~ Augu~.to Cabral, sócio do clu- · rl,1toad.a ·altu~a .Mala!"loataná apro",I- ' 
be e· também artiMa plâstico, que ma:se destes pintores, mas ·, n!lo 
vendo os aeSenb06 de Malanga- sente n!!da daquilo QUê eles Pto--
tana o encoraja, inç:i ta.odo-o a·pros- . lavam, nem se sente Ihtere$.S.adO 
seguir e lhe fornece alguns gua- em apre~er a pintar paisagens. 
chos, papel e pineeis, Fala do caSo M~angalana QUIH'Jà pintar coisas 
80 pintor João . Ayre~, . . Que dava .. ~os .. ho~ens, ~uas.: çla ._.soctedade. 
um curso de pintura no Núcleo ·de 
Arte, para que Malang~t",," o . fre- S6 RECEBI! 
quenle. Aceit e o candidato, Malan· DESENCORAJAMENTO 
gatana comeÇa aI a pintar junto .. 
com outro. )ovene. entre o~ quais Na primelri> ~l\posiçilo em que 
Sérpio Gu·erra. Carlos Neffe, Te- participa, em 1959; "oe 's""o qua-
re.a Roz'" de Oliveira, Zé . Julio, dro..Ao acolhidos friamente: ... 
Maria da luz e Jorge Vieira, com dos Irf1.1.ãos Es.t~~Ao , It .. d,Ç) . ~mP,lr', 
pouco acompanhamento do profes· . d.e quem . coot., ~eci>bel ,.uml., 
sor.. · . e&rta . 00solidar~ade de oor-, 86 r. 

Isso co~tribulu para que Malan· . . cebe desenêorál~(; .. u.,;' Coft. 
gatana tivesse ma·l~ apoio do.8 s~ Junlo de · circUn~IÂ;.;c.,as · ' vbm ~m~ 
colegas (prioCipalrnente de Zé Ju· · d ir q~ este' desAnimo ' ,ej • . pro. 
~o) que <lo ' mestre. dando oportu· . . .. ., ... " ., . .. , ' .• '. 
n idade a que a Sua p~ntura fosse ·dk>.ngr}tJoo ~oo·~moan·~~~~d·.Go· ,Uo,ades

a
· rQ'u "OOMec' t~ 

realizada segundo a sua 6ptica e QU ....... II ..-

0015 dos 4 quadros em que Malan9d.lan .~ contava urna hlsl6r1a que !mpresslonava o seu d'la ·a-dltt; 
IJ.A hislórla da c&.t1b. (A mu~her mandava cartas pa ra o amante no chapéu do matfdo! Este, ao deaeo­

brl- Io, ~a'oU""S(f) 

bém aprendeu novos comporta· 
mentos, hábitos e etiquetas sociais, 
conseguindo ao mesmo tempo re­
caber apoio de alguns patrões 
para estudar à noite, porém, tomar 
conta de crianças, tem também 
limite de kfede. e Malangatsna 
leve de escolher fazer outra colaa, 

Procura uni serviço que lhe Os· 
ranta quarto na cidade, para II 
noite poder Ir II ' escola, e<!m ser ' 
InlerceptSdo pela policia. Em 1953 

processo de aprendizagem de tipo maia cria tivos do Continente Afri .. 
académico, desenhando modelos mano, conhece o Jovem pintor 
çlássicos como era comum no sls- pouco tempo depois 8 mo.slra-M 
tema de ensino ocidenlal em vlgOf, i". loressado éri> apollHo, .dand.·· .'. o-lhe 
Elementos progressislae procura· _ 
vam então ImpOf a temática de local e condições de trabalhO, • 
raiz africana nos salões de expl> oÕmprando-~ mensalrnen'te 'õbi&a 
aiçAo coloniais. Por tal JazA<>, Ma- po ..... ,. .1>'. ~. ' . ,·que . .. ··em ... · bor~ .. .. ~. : .Ico, 
langatana encontia apoio de vArjo, . v . ._ 
colegas de <:<lrso, e de otrtroe era em monlante superiot' ao :ord .. 
artistas ou ' apreclSdOfel da arte, ' 'nlldo qu. ':814"'" Ma/aniaiflla 
Simultaneamenle leve lambém d. . recebl~ . . ' .>~ 
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